
SÍNTESE ECONÔMICA 

O G A F E 

^•Ipesar do progresso e da crescente diversificação da 
economia brasileira, conlmua o café a representar papei de-
cisiz/o na vida do país. Pela sua posição preponderante no 
cumcrciu exterior e pclu vulto do orçamento interno do café, 
ê ele, ainda, capas de definir o balanço de pagamentos, de 
provocar alterações na política cambial e de constituir-se em 
demento primordial da contenção ou da expansão do pro­
cesso inflacionário. Na proximidade de uma nova sajra, a 
primeira a ser comercializada após a jormalisação de todos 
os instrumentos do novo Acordo Internacional do Café, c 
após um ano penoso para o café brasileiro, resolveu a di­
reção de SÍNTESE dedicar este comentário exclusiva-
uioite ao assunto do café. 

E "^ S T Á para Lermiiiar um dut. 
j piores anos cafeeiros da his­

tória econômica recente du l i ras i l . 
Sobre esse ano e a poh'tica nacio­
nal do caté, acumula-se imenso vo­
lume de manifestações de opinião. 
E m matéria de café, são numerosos 
e diversos os grupos interes.sados. 
Nem mesmo se poderia reconhecer 
uma única posição dos produtores, 
pois que freqüentemente divergem 
os cafeicultorcs do Paraná, de São 
Paulo, do sul de Minas e do Ks-
pírito Santo. Também do lado da 
comercialização, é difícil a imani -
midade dc opinião sobre qualquer 

aspecto (Ia política cafeeira entre 
f irmas exportadoras estrangeiras, 
firmas nacionais e cooperativas. 

Para completar o quadro, em ca­
da novo debate sobre a política na­
cional do café, defronta-se o Go­
verno com o problema da concilia­
ção entre o setor café e a economia 
nacional em conjunto. Mas, mes­
mo no que tange ao interesse glo­
bal, o problema não é simples: ca-
<la decisão poderá ter efeito favo­
rável ou não em relação ao equi­
líbrio orçamentário, ao controle do 
processo Ínflacionário e ao equilí­
brio da balança de pagamentos do 
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país. É natural , portanto, que as 
manifestações a respeito da políti-
ea iJü café se apresentem altaniei i-
\x contraditórias. 

o K . S n U E M A D C D K F K S A 

t ) café ocupa, no comercio i n ­
ternacional, o seg\mdo lugar, u l -
Irajjassado apenas pelo peíruleo. 
i )Í£lingue-se, no conjunto das t ran­
sações internacionais, por dcnianua 
relativamente estável, com tendên­
cia moderadamente crescente, c 
oferta sujeita a grandes oscilações 
em torno de nma tendência for­
temente crescente. A exceção de 
alguns anos, manifesta-se um dese­
quilíbrio que condu2 a continuada 
tievação <k: estoques. Tratando-se 
de cultura permanente, a oferta 
não se reajusta com facilidade aos 
desequilíbrios do mercado. Os es­
quemas nacionais e as tentativas 
internacionais de adequação da 
oferta à demanda e de sustentação 
de preços tèm sido, por isso, preo­
cupação constante dos países pro­
dutores. 

N o l i r as i l , a marcha da cu l tu­
ra do café para o Paraná, sujei­
tando-o aos efeitos de geadas, re­
sultou em mais forte oscilação da 
produção nacional. 

O esquema nacional de interven­
ção do Governo no mercado se 
realiza, cm nosso país, através do 
Ins t i tu to Brasi le iro do Café . . . 
( I B C ) . 

Nos moldes correntes, essa i n ­
tervenção compreende duas tare­
fas básicas. A pr imeira, de ade­
quar, quantitativamente, a oferta 
do café l irasileiro à capacidade de 
absorção do mercado internacio­
n a l . O TRC executa essa tarefa 
por meio do Regulamento de E m ­

barques, que norn,aÍiza c fluxo do 
caie (io interior par,i os portos, e 
]>f-r ritcimédio t!a compra da pro­
dução excedente. A formação de 
esti;qn:s tem sido a conseqüência 
da ci .n ) i in.a aphtaçâ(; dessa políti­
ca tJ estoques qi;c se vão acumu­
lando com i 'S saírab crescente.s so­
mente são \cndavei;-; pelo Inst i tuto 
em a n n . i de j icdução mui tu baixa. 

j \ . segunda tarefa de susíentar 
l>reços é exercida através de ins­
trumentos distintos e complcmen-
tares: a compra dc excedentes, a 
exigência de registro, no I B C , das 
''declarações de venda" dos expor­
tadores, a imposição de limites mí­
nimos cie preço para essas vendas 
e. fmalmeiUe, a retenção cambial 
de parle do produto das cxj)orta-
çijes. 

A o garant ir a compra de exce­
dentes não exportados, o TBC evi­
ta que produtores e exportadores 
exerçain excessiva pressão para 
vendas e tendam a depr imir os 
preços. 

A o exigir o " r eg i s t ro de decla­
rações de venda" a preços míni­
mos, evita, também, que os expor­
tadores se submetam a pressões 
baixistas dos países imimrtadores. 
ü mecanismo só em parte produz 
os efeitos desejados, porque são 
fáceis as tnanobras cambiais i rre­
gulares que f rustram êsvse objetivo. 

A o ret i rar o Governo, para si, 
do valor em dólares de cada saca 
de café exportada, unia parte 
apreciável denominada " retenção 
cambial" , faz com que o preço em 
cruzeiros o!)tido da exporlaçMo não 
se eleve acima de valor suposta­
mente justo para o mercado inter­
no, ret irando dos exportadores a 
capacidade de vendas lucrativas 
com redução de preços em dólares. 
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U m exemplo numérico esclarece 
Ji relação entre esses dispositivos 
t-m face tia política de sustentação 
de preços em determinado nível 
prefixado. 

Suponhamos que, para certo t i -
j » de café, se fixe o " r e g i s t r o " em 
40 cents por lil)ra. Isso eqüivale a 
aproximadamente 50 dólares por 
saca para o ex])ortador. Se a re­
tenção cambial íôr estabelecida cni 
22.5 dólares, o exportador só re­
ceberá 27.5 dólares pela saca que 
vendeu a 50. Ao câmbio de 1.860 
cruzeiros por dólar, a receita 11-
qui<!a do vendedor será de 50 m i l 
cruzeiros por saca. Se, no merca­
do interno, o preço justo fõr de 50 
mi l cruzeiros \)or saca, produtores 
r exportadores evitarão vender, no 
exterior, abaixo de 50 dólares a 
^aca. Se, ao contrárií), a retenção 
fosse fixada eni 15 dólares, a re­
ceita líquida do vendedor seria de 
65 m i l cruzeiros a saca. Nes.sa h i ­
pótese, e na presença de uma sa­
fra abundante, os exportadores 
poderiam concordar com preços 
•menores de 50 dólares por saca, o 
<lüt seria contrário aos objetivos 
de uma política de sustentação de 
preços externos nesse nível. O " r e ­
g is t ro " , a retenção cambial, a ta­
x a de câmbio e o preço interno do 
café estão, assim, intimamente re­
lacionados. 

REPERCUSSÕES MONETÁRIAS 

O esquema de equilíbrio quan­
t i tat ivo e de sustentação de pre­
ços tem repercussões sobre a po­
lítica monetária do paia. 

A retenção cambial se constitui 
em fonte de recursos em dólares 
que, vendidos no mercado, se 
transformam nos cruzeiros que 

fitiem para o Fundo de Defesa do 
Caíé. Com os recursos desse F u n ­
do é que o I H C realiza sua função 
de compra de cafés excedentes. 

íi por esta via que o caíé se lo ­
caliza no centro do problema mo­
netário c se ins t i tu i em u m dos 
fatores determinantes do r i tmo do 
processo ínflacionário. 

E m todo ano <le safra reduzida, 
os recursos do Fundo de Defesa, 
retirados da retenção cambial, su­
peram as necessidades de compra 
de café e de custeio do I B C . Nes­
se caso, o Governo obtém, do or­
çamento do café, recursos líquidos 
em cruzeiros. Esses recursos têm 
efeito favorável sobre o orçamen­
to monetário nacional. E v i t am 
emissões c reduzem o r i tmo da i n ­
flação. 

A o contrário, nos anos de gran­
des safras, o balanço em cruzeiros 
do esquema cafeeiro é negativo. 
Daí resulta a necessidade de suple-
mentação de recursos através de 
emissões específicas para café, com 
conse(íüêncÍas danosas sobre o r i t ­
mo do processo Ínflacionário. É 
diante desse quadro interno que o 
problema cafeeiro dc 1964 a 1966 
l)á de ser examinado. 

o ANO RECORDE DE 1963/64 

O ano cafeeiro que se iniciou 
em julho de 1964 e que ora t e rm i ­
na se desenvolveu em função de 
: 1.. í)ol tica f i rmada nos primeiros 
meses do Governo de abr i l de 
1964. Embora com características 
próprias, a nova política cafeeira 
seguiu, em suas linhas gerais, a 
tradição da sustentação de preços 
no mercado internacional. 

Três fatos ocorridos no ano ca­
feeiro anterior (1963/64) t iveram 
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iníluciicia decisiva sobre o início 
do novo ano. E m pr imeiro lugar, 
uma produção nacional extrema­
mente baixa, a mais baixa dos úl­
t imos anos. E m segundo lugar, a 
ação do Governo brasileiro no sen­
t ido de forçar a alta de preços i n ­
ternacionais. E m terceiro lugar, a 
desconfiança do mercado interna­
cional em relação à estabilidade 
polítíca e econômica do pais. E m 
conseqüência, os preços elevaram-
se no f inal do ano de 19G3 c hou­
ve uma tendcncia para o aumento 
dc estfjques nas mãos dos importa­
dores por motivos de segurança. 
As exportações brasileiras nos me­
ses de fevereiro e março de 64 fo­
ram as mais altas de que se tem 
notícia no passado recente: 1,9 e 
1,7 milhões de sacas, respectiva­
mente. 

Logo ajKSs a revolução, com o 
ressarcimento da ordem interna o 
diante tia perspectiva de uma sa­
fra abundante de café brasileiro, 
reduziu-se a pressão dos importa­
dores, caindo as exportações em 
al )r i l a nível l igeiramente inferior 
à média dos anos anteriores c re-
duzindo-se violentamente em maio. 
O ano cafeeiro 1963/64 te rminou, 
assim, com elevados estoques nas 
mãos dos importadores, com forte 
redução das exportações, mn^ com 
os preços ainda em nível bastante 
elevado. O Urasi l havia batido, 
nesse ano, o recorde das exporta-
çÕ<ís dos últimos anos, tanto em 
volume como em receita tanibia] 
cm dólares. 

A POI-ÍTICA I'AIÍ\ o A N O 

1964/65 

Antes da formulação completa 
da política do café, foram fixadas 

as normas correspondentes a preço 
interno e câmbio. 

Resumidamente, passou-se o se­
guinte : 

a) O Conselho da S U M Ü C f i ­
xou, pela Instrução n.*^ 270, de 9 
d{! maio, as taxas de câmbio para 
petróleo e t r igo no nível de 1.200 
cruzeiros por dólar, mantendo em 
vigor a taxa para o café (600 cru­
zeiros) . 

b) O mesmo Conselho f ixou, 
pela In.strução n.*^ 272, dc 2 de j u ­
nho, a taxa de câmbio l ivre para 
o café, o que correspondia, na 
épíica, a cerca de 1.200 crtizeiros 
por dólar. Essa mesma Instrução 
f ixou a retenção cambial em US$ 
22.50 por saca. 

Fo i , [wrtanto, cometido, nessa 
al tura, um grave erro ao permit ir-
-sc um [K'.ríodo tão longo (três se­
manas) de expectativa sobre o pro­
blema cambial do café. Esse asjwe-
to do problema da safra 1964/65 
foi analisado no n.*^ 22 dc S ÍN­
T E S E . 

A Resolução n . " 428, da Junta 
Admini.strativa do I B C , sobre o 
Kegidamento dc Embarques para a 
safra d e ]9(>4/65, foi aprovada em 
3 de junho de 1964, logo a seguir 
á fixação do esquema cambial. 

Pela Resolução n . " 300. do TBC, 
de 13 d e junho de 1964, e d e acor­
d o c o T n a Instrução n.° 272. do 
ConscHu» da S Í IMQC . foram fixa­
dos o:-í [ireços mínimos de registro 
dc declarações d e venda, na base 
d c US$ 0.43 por libra-péso para 
o s cafés do tipo 5/6 para melhor,, 
e valores correspondentes para os 
outros tipos. 

Pela Resolução n. ' ' 301, do I B C , 
de 13 de junho de 1964, foi dada 
a garantia d e compra no interior, 
a par t i r de 1.^ de outubro, pelo 
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preçu básico de Cr$ 35.000 por sa­
ca dos cafés t ipo 5/6 para melhor, 
bebida Hvre de gosto "RÍo-Zona" 
e valores correspondentes para os 
outros tipos. 

Ficara, assim, definida em suas 
linhas gerais a pol i l ica a ser se­
guida no ano de 1964/65. 

EVOLUÇÃO DO M K R C A I K I 

E M 1964/65 

E m ju lho de 1964, encoíitravam-
-se os cafés brasileiros nas seguin­
tes condições: 

a) os cafés da safra anterior 
já nos portos estavam sujeitos a 
uma retenção cambial dc US$ 29 
por saca e se tornavam inexportá-
veis, pois que, 

6 ) os cafés da nova safra, que 
aix;nas começavam a se deslocar 
para os portos, estavam sujeitos a 
uma nova retenção de U S $ 22.50 
por saca. 

Mas, a 23 de ju lho , pela Reso­
lução n . " 307, o I B C colocou á 
disposição dos exportadores . . . . 
300,000 sacas por mês de cafés do 
seu estoque, sujeitas à contribuição 
de U S $ 28 por saca e ao registro 
mínimo de USÇ 0.42 por l ibra. 

A o mercado exportador estava 
oferecido simullãneamente o que 
eqüivaleria a três safras distintas, 
com três rcUiições cambiais dis­
tintas. 

Essa situação perdurou até que, 
pela Resolução n . " 322, o I B C re-
.solvcu suspender a venda das . . . . 
300.000 sacas }K)r mês, e adqui r i r 
os cafés inexportáveis nos portos a 
C r | 40 m i l i)or .saca, o que eqüiva­
l ia, aproximadamente, a nina venda 
com US$ 22.50 de retenção cam­
bial. Estava realizatla, nesse mo­
mento, a e(|ualÍ2ação das safras. 

isto é, todo o café nos portos e no 
inter ior estava sujeito ao mesmo 
tratamento, e o I R C ret i rara a sua 
oferta de 300.000 sacas por mês, 
que estava representando, para to­
dos os efeitos práticos, uma ter­
ceira safra. 

A o longo de todo esse periíxio, 
mantiveram-se reduzidas as expor­
tações. Os embarques de ju lho , 
agosto, setembro e outubro foram 
significativamente inferiores aos 
valores observados nos mesmos me­
ses dos quatro anos anteriores. 
E u i novembro, a exportação se ele­
vou para cair novamente em de­
zembro, at ingindo em janeiro de 
1965 o valor mais baixo já regis­
trado em qualquer mês de qualquer 
íino do passado recente: 550 m i l 
sacas. 

Ü E C L Í N U ) D.\ EXPORTAÇÃO 

E M 1964/65 

o resultado global alcançado pe­
lo Brasi l no ano 1964/65, compa­
rado ao dos últimos cinco anos, 
está representado no quadro abai­
xo. 

EXPOllTAÇAO DO B R A S I L 

( A n o cafee iro , j u l h o a j u n h o ) 

Milhõc.H Milhões 
AHO de, Kacast de IJSf 

11)60-61 ,,, 16.1 G85 
11161-02 ... 17.4 70G 
iy(í2-63 l f i .9 fi44 
Iüti3-tí4 .,. 18,9 807 
1964-65 " 12,1 G40 * 

16,S OÍ»G 

* Dudoa até a b r i l , e s t ima t i v a p a r a 
maio e j u n h o . 

O resultado obtido no ano 
1964/65 correspondeu a uma re­
dução em volume e cm receita cam­
bial, não só a nm nível inferior ao 
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da média do qüinqüênio, mas 
também inferior ao de qualquer 
dos anos considerados. Desde 194.^ 
não se verificava u m volume ex­
portado tão reduzido e, desde 1949, 
a receita cambial não havia alcan­
çado nivc l tão baixo. 

Ocorreu nesse ano, sem dúvida, 
u m declínio global das importa­
ções, que afetou a todos os países 
produtores. Mas, além dísso, per­
deu ainda o Bras i l uma parcela 
adicional de exportações em decor­
rência de um declínio da sua par­
ticipação no mercado. 

P E R D A DK POSIÇÃO R E L A T I V A 
EM 19Ó4/65 

A execução da política se íêz 
com extrema rigidez. 

Os preços mínimos de registro 
de "declarações de venda" se man­
t iveram rigorosamente no valor de 
U S $ 0.43 por libra-pêso, f ixado 
em junho pela Resolução n . " 300. 

Enquanto isso, os cafés de ou­
tras procedências t inham os seus 
preços continuadamente reduzidos. 
Ass im é que o africano de boa qua­

lidade, o Ambr i z , que, no início de 
ju lho de 19t>4 se situava no nível 
de US$ 0.365, já no f im de jalho 
eslava em 0.335 e caía em dezem­
bro para 0.28 e cm abr i l de 1965 
para cerca de 0.20. Nesse mês dc 
abr i l , o I B C baixou o registro pa­
ra 0.41, valor que foi mantido até 
o f inal da safra, quando o africano 
se elevava, um pouco, até 0.25. 

A diferença de preço de 6.5 
cents entre U S $ 0.43 e 0.365 no 
princípio da safra chegou a at ingir 
21 cents em abri l , reduzindo-se f i ­
nalmente a 16 cents no final da 
safra, 

É evidente que, com tão exage­
rado diferencial de preços, o café 
brasileiro passou a ser comprado 
em função das estritas necessida­
des dos importadores para a ma-
nuttnção das características de suas 
misturas, e que os concorrentes pu­
deram ampliar a sua participação 
no mercado internacional. 

A perda de posição no mercado 
dos Estados Unidos se t oma apa­
rente pelo simples exame do qua­
dro aba ixo : 

IMPORTAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS 

(Ano cafeeiro, julho a junho) 

Total Do Brasil % do 
Ano (niilkõee dc sacas) {milhões de gacaa) Brasil 

1960-61 22,8 8,8 S M 
lí>61-62 22,9 9,0 89,6 
1962-63 23,7 8,6 86,8 
19C3-64 24,7 9,3 37.B 
1964-65 * 13,8 4,9 86,5 
Média — _ 87,5 

* Dados de 9 meses, até março de 1966. 

LUTA PELO ACORDO 
INTERNACIONAL 

Durante todo o ano de 1954/65, 
concentrou o Governo brasileiro 

todas as suas esperanças de melho­
ria da conjuntura cafeeira no 
Acordo Internacional do Café, Es­
se acordo, negociado em 1962, re­
sultou de longa série dc entendi-
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mentos e conferências nas quais os 
países produtores procuraram ob­
ter a adesão dos importadores pa­
ra um esquema de estabilização de 
preços. O acordo vísa a alcançar, 
a longo prazo, o equilíbrio entre 
produção e consumo, bem corno a 
evitar flutuações excessivas de pre­
ço;,. 

Como principal instrumento de 
Lüiitróle do mercado, o acordo se 
íiindou nas quotas fie exportação. 
(Juotas "básicas" foram atribuí­
das a cada país exporta<Ior, no i n i ­
cio de cada ano. ( O ano, no caso, 
ê de outubro a setembro). Como 
instrumento at ix i l iar , o Acordo 
prevê que todos os embarques de 
café sejam acompanhados de um 
"certi f icado dc or igem" . Esse cer-
lificado possibilita o controle das 
' '(1 xportações. O organismo ad-
i.iniístrativo criado [lara exeetiçâo 
do Acordo é a International Coí-
iea ürganization, orientado por 
i - n i Consellio do qual fazem parte 
iodos os membros. 

f *ela Resolução de 8 de agosto 
tie 1964, as quotas de todos os ex-
i-ortadores somaram, para o ano 
de 1964/65, 47,5 milhões de sa-
1.L1S, das quais 18.5 milhões, ou 
3970, cabiam ao Brasi l . Previa es-

Resolução, ainda, um aumento 
de meio milhão de sacas em ja ­
neiro e de outro meio milhão em 
ab i i l de 1965. Í1:sse aumento esta­
ria condicionado ao comportamen­
to do mercado. Dada a tendência 
de queda de preços, o aumento de 
quotas foi cancelado em janeiro. 
Posteriormente, já em março de 
1965, continuando a tendência de-
ciinantc dos preços, conseguiram 
os produtores reduzir essas quotas 
para o nível de 45,6 milhões de sa­

cas, a v igorar a par t i r do terceiro 
u imcstre do ano 1964/65. 

Independentemente da ação no 
àüd ílG da Organização, procurou o 
firai^il obter, jun to ao Ciovêrno dos 
Kitadoíi Unidos, a aprovação pelo 
Coiigrt.i-so daquele país dos "cer­
tificados de or igem" , indispensávsíí 
para o controle das qiiolas de i m -
l^ortação naquele importante mer­
endo. Depois de longa tramitação 
legislativa, com alguns reveses tem­
porários, foi o principio da exigên-
::ia i lo certificado cie origem f ina l ­
mente api ovado em maio de 1965. 

O Governo brasileiro conseguiu, 
assim, no campo internacional, com 
as maiores dificuldades, obter a 
aprovação dos instrumentos regu­
ladores do comércio do caíé, que 
julgava indispensáveis à execução 
da sua política. 

Para o ano cafeeiro brasileiro, 
C|ue se inicia em ju lho de 1965, 
com uma antecipação de três me­
ses em relação ao ano internacional, 
o quadro se apresenta, portanto, 
t o m u m esquema institucional ex-
lerno consolidado. 

Para um mercado potencial da 
ordem de 46 milhões de sacas, con-
iornie as estimativas comumente 
aceitas (exclusive o mercado i n ­
terno dos próprios países produ­
tores ) , impõe-se u m sistema de 
quotas que l imi ta os exportadores 
a u m mínimo de 45,6 milhões de 
sacas. Neste total , cabe ao Bras i l 
u m máximo de 17,8 milhões. A 
nossa produção é estimada em 32 
milhões, no mínimo, com uma dis­
ponibilidade para exportação su­
perior a 27 milhões. A safra que 
entra se aproxima, assim, das sa­
fras recorde de 1959/60 e 1961/62. 
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DEFINIÇÃO DA rOLÍTlCA 
PARA 19Ó5/ÒÒ 

Parte o ÍBC, com grande atraso, 
para a definição do plano da safra 
1965/66. Ü esquema elaborado pe­
la Junta Governativa não foi acei­
to jHílo Governo. E m conseqüência, 
o Regulamento de Embarque foi 
aprovado por Decreto n . " 56.458. 
de 12 dc junho de 1965. A Junta 
Governativa, não conformada com 
a decisão do Governo, di.spõs-se a 
uma lu la cuio desfecho é ainda i m ­
previsível. Nenhuma decisão é to­
mada eni relação a cambio ou re­
tenção. O registro contínua no ní­
vel de 41 cents [.'or libra-pêso. 

N o novo Regulamento de E m ­
barque, por outro lado, sfio esta 
beiecidas condições mais rígidas 
para o despacho dos cafés j iara os 
portos. O atraso na definição da 
política, conjugada a essas exi­
gências, tornou difícil o escoamen­
to rápido do início da safra. Nos 
meses de ju lho e agosto, nos quais 
o Brasi l tem as melhores possibi­
lidades de cxpor(ação, antes da eu 
trada dos nossoíí concorrentes, a 
burocracia oficial impedirá a ex­
portação. 

Tudo parece indicar que o Go­
verno prosseguirá na política do 
ano anterior, na esperança de que o 
esquema internacional ]>ermita a 
maimtenção rígida dos preços I)ra-
sileíros e a elevação dos preços 
africanos, com a consi^qüente redu­
ção da diferctiçn verificada no final 
da safra 1964/65. 

A controvérsia sobre a política 
do café situa-se exatamente nesse 
ponto. .Seria impossível resumir, 
aqtií, fòdas as teses cpie têm sido 
oferecidas. A maioria delas é. aliás, 
motÍ\'ada )Jor interesses csp<'cíficos 

e baseada em visào parcial do pro­
blema, não podendo ser aceita co­
mo política nacional. 

/Mgumas teses devem, no entan­
to, ser aqui resumidas. 

L'ma corrente defende a redução 
progressiva dos preços do café 
brasileiro, considerando os atuais 
níveis dc 40 cents por l ibra como 
insustentáveis, mesmo com o auxí­
lio dos ínstrumenI.o.-i reguladores 
do Acordo Internacional. Situam o 
preço dc eqnilüirio cm lórno dc 30 
ceuls. Acredi tam qtie o excesso de 
produção eni relação às (piotas f i ­
xadas para a próxima safra é de 
tal ordem que importará em ex­
cessiva cstocngem jjor países pro-
dutori 's que não têm capacidade, 
orgainzação e tradição para cum­
pr i r a sua parte no Acordo. Os ins­
trumentos do Acordo seriam frá­
geis para tima situação de tal de-
seijtii l ibrio. O Ptrasil faria, de novo, 
o papel de reter êle só a produção 
e.\cc'dente. Dentro dessa linha ge­
ral de idéias, caberia classificar, 
ainda, a crítica feita por alguns h 
rigidez da execução da i)olítica ca­
feeira no ano que finda. U m a ação 
mais flexível teria permitido a re­
dução progressiva dos preços até o 
uivel de 35 ou 30 cents e evitado 
a forte queria do \'oKune das cs-
1)ortaçÕes. 

f >tilra corrente, mais radical, dc-
sejari.T xima mudança total na polí­
tica cafeeira, com a redução violen­
ta dos preços, talvez até o nível de 
25 ou 20 cents ];or l ibra. Ta l polí­
tica promoveria, através da queda 
de preços, o aumento do consumo 
nos j^iaises importadores o abrir ia 
a ])ossÍlülidade de recuperação da 
posição relativa do Bra.sil no mer­
cado mundial . Essa posição exigi­
ria uma redução drástica na rcten-
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çãc) cambial e, para todos os efeitos, 
o repjidio das últimas decisões da 
Organização Internacional do C^afé. 

Impor tar ia essa política, também 
em alteração profunda do esque­
ma de defesa interno. A redução 
ou o desaparecimento da retenção 
cambial supr imir ia os recursos ho­
je destinados ao Fundo de Defesa 
do Café, e a compra de excerlentcs 
pelo IHC teria (|ue ser abandona­
da. Seriam atendidos, parcial ou ío-
lalmente, (js opositores do "conf is­
co" cambial, mas, em contrapart i ­
da, todos os riscos da conjunuira 
cafeeira seriam transferidos ao pró­
prio setor cafeeiro da ecr)noniin 
nacional. 

Os críticos de ambas as corren­
tes, adotando u m sem nmero de 
variantes, concordam, no entanto, 
em (|ue, na hipótese da conlinuid.T-
de da attial poli l ica, o Brasi l não 
atingirá sua quota nas exportações 
mundiais. O aumento dos estoques 
do I B C no próximo ano cafeeiro 
cera fie 12 a \5 milhões de sacas, 
se a produção só alcançar 32 m i ­
lhões. Poderá êssc estoque subir de 
16 a 19 milhões, se a produção 
.'•itingír 36 milhões de sacas. 

CAFÉ E INFLAÇÃO NO ANO 
196.S/66 

As últimas considerações nos 
levam às repercusÕes da política 
cafeeira sobre o processo ínflacio­
nário brasileiro. 

O forte excetlente da produção 
<' o csqueuia de defesa de preços 

adotado impõem ao Governo esco­
lha entre os dois termos de uma 
alternativa, ambos inflacionários. 

Na pr imeira liipótese, seria man­
tida a taxa de câmbio no nível de 
1.850 cruzeiros por dólar e man­
tida ou reduzida a retenção cam­
bial. Nes.se caso, os recursos do 
bundo de Defesa do Café serão 
insuficientes para cobertura dos 
gastos com a aquisição dos exce­
dentes e algumas centenas de b i ­
lhões de cruzeiros terão que ser 
emitidos para equil ibrar o orça-
mentií cafeeiro, Isso resultaria em 
novo surto Ínflacionário via emis­
sões. 

Na segunda hipótese a taxa de 
câmbio seria alterada, para mais, 
e, em conse(]üência, poderia ser au­
mentada a retenção cambial com a 
nuísma retribuição em cruzeiros 
aos exportadores. Nesse caso, se­
rão obtidos recursos adicionais pa­
ra o Fundo de Defesa do Caíé, com 
a conseqüente redução das emis­
sões especificamente destinadas à 
compra de café. A alteração de 
câmbio provocará por outro lado, 
através de alteração dos preços i n ­
ternos de produtos importados, no-
tadamente o petrf'>leo e o tr igo, no­
vo impulso no processo ínflacio­
nário. 

A o encerramos a presente S l N -
TF.SF. E C O N Ô M I C A não havia o 
Governo, ainda, anunciado sua de­
cisão a respeito do problema cam­
bial , havendo indicações, dada a 
proximidade do início da safra, de 
que serão mantidas a taxa de câm­
bio c a retenção. 
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